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RESUMEN 

Objetivo: Analizar la planeación, ejecución, evaluación y administración de los programas de 

actividad física en el marco de la atención primaria en salud. Métodos: Revisión sistemática 

en siete bases de datos (LILACS, IBECS, PUBMED, SciELO, SCOPUS, SCIENCE y COCHRANE) 

relacionadas con salud, usando términos MeSH – Primary Care – Physical Activity y 
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ecuaciones de búsqueda tanto en inglés como español, de estudios publicados entre los 

años 2010 al 2014. Se tomaron estudios que describieran datos originales o primarios, de 

tipo descriptivo (transversal, casos y cohortes) y analítico, a nivel nacional e internacional, 

publicado en revistas indexadas. Por otra parte, se aclara que se incluyeron aquellas 

investigaciones de tipo cuantitativo, cualitativo y mixtas. Se excluyeron estudios cuya 

metodología no fue explícita y aquellos en que los resultados no respondían al objetivo 

planteado. Resultados: Se encontraron 556 artículos, de los cuales 152 (27%) fueron 

categorizados como Incluido, 127 artículos (23%) se ubicaron en la categoría Revisión y 

finalmente 277 artículos (50%) quedaron en la categoría Excluidos. Los artículos incluidos 

fueron calificados con la escala SIGN según su nivel de evidencia, un 44% se encuentra en el 

nivel 2 (++, + ó -) que nos muestra que la literatura responde a una alta probabilidad que 

los resultados encontrados pueden contar con una relación causal; seguido de un 31% por 

evidencia pobre que asocia los grados de recomendación más bajos C y D y tan sólo el 25% 

de los 152 artículos incluidos presenta una evidencia con óptimos grados de recomendación. 

Con respecto a las variables de análisis el 70% (107 artículos) incluyen la ejecución de los 

programas de actividad física; 66% (101 artículos) contienen la evaluación dentro de sus 

contenidos; 53% (81 artículos) retoman la planeación como tópico de interés y con el último 

porcentaje del 34% (52 artículos) mencionan la administración. Con respecto a la Planeación 

se resalta que los programas se establecen con un modelo de desarrollo estructurado, claro, 

con objetivos precisos donde además se hace evidente los actores involucrados y no se 

limitan tan sólo a aplicar una intervención y medir sus efectos. En la Evaluación se evidencia 

una predominancia en la literatura hacia las mediciones biológicas, como son: variables 

antropométricas y variables biomédicas, que precisamente buscan evidenciar los beneficios 

tangibles para las poblaciones abordadas. En la variable Administración no se ha tamizado 

de manera clara ya que las evidencias no reportan modelos o esquemas de administración 

definidos, sino que simplemente describen sus procesos de ejecución. Por último la 

Ejecución cuenta con una extensa descripción en la literatura de los profesionales vinculados 

en los programas donde aparecen de forma constante los médicos generales, las enfermeras 

y las fisioterapeutas quienes clásicamente han dado respuesta a la ejecución de estos 

programas. Conclusiones: Los programas de actividad física en el marco de la Atención 

Primaria en Salud han sido ampliamente divulgados e implementados en el mundo, sin 

embargo, aún se evidencias falencias en aspectos de planificación y administración de los 

mismos ya que se ha direccionado la mayoría de los esfuerzos en el hacer. 
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Objetivo: analisar o planejamento, implementação, avaliação e administração de programas 

de atividade física no contexto da atenção primária à saúde. Métodos: Revisão sistemática 

em sete bases de dados (Lilacs, IBECS, PubMed, SciELO, Scopus e Cochrane da Ciência) 

relacionados com a saúde, usando termos MeSH - Atenção Básica - Atividade Física e 

equações de busca em Inglês e Espanhol, de estudos publicados entre os anos 2010-2014. 

Estudos que descrevem dados originais ou primários, descritivos (transversal, caso-coorte) 

e analíticos, nacional e internacionalmente, publicados em revistas indexadas. Além disso, 

esclarece-se que essas pesquisas de tipo quantitativa, qualitativa e misto foram incluídas. 

Foram excluídos estudos cuja metodologia não era explícita e aqueles em que os resultados 

não atingiam o objetivo. Resultados: 556 itens foram encontrados, dos quais 152 (27%) 

foram classificados como inclusivos; 127 itens (23%) foram localizadas na categoria e, 

finalmente, 277 artigos de revisão (50%) estavam na categoria Excluídos. Os itens incluídos 

foram classificados com a escala SINAL de acordo com o seu nível de evidência. 44% estão 

no nível 2 (++, + ou -), que mostra que a literatura responde a uma alta probabilidade de 

que os resultados possam contar com uma relação causal; seguido por 31% de pobres 

evidências ligando mais baixos graus de recomendação C e D e apenas 25% dos 152 itens, 

incluindo presentes evidência com a recomendação ótima. Com relação às variáveis de 

análise de 70% (107 itens) incluem a implementação de programas de atividade física; 66% 

(101 artigos), contendo a avaliação dentro de seu conteúdo; 53% (81 artigos) o 

planejamento de currículo como um tema de interesse e esta percentagem de 34% (52 

artigos) mencionam a administração. No que diz respeito ao planejamento destaca-se que 

os programas são estabelecidos com um modelo de desenvolvimento estruturado, com 

objetivos claros e precisos que também envolvem as partes interessadas e não limitados 

apenas para aplicar uma intervenção e medir seus efeitos. Na avaliação encontrou-se 

predomínio na literatura com medições de evidências biológicas, incluindo: variáveis 

antropométricas e variáveis biomédicas, buscando justamente demonstrar os benefícios 

tangíveis para as populações abordadas. A variável Administração não foi conferida 

claramente porque a evidência não relata modelos definidos ou sistemas de gestão, mas 

simplesmente descrevem seus processos de implementação. Finalmente a Execução tem 

uma extensa descrição na literatura dos profissionais envolvidos em programas onde os 

médicos gerais, enfermeiros e fisioterapeutas aparecem constantemente, eles 

tradicionalmente têm respondido à execução destes programas. Conclusões: Os programas 

de atividade física no âmbito da atenção primária à saúde têm sido amplamente divulgados 

e implementados em todo o mundo, no entanto, ainda há deficiências em evidência 

aspectos de planejamento e gestão dos mesmos, uma vez que é mais abordado o próprio 

fazer. 



8ª Jornadas Iberoamericanas de Dirección y Gestión Deportiva y 1° Congreso Internacional de Administración, 

Gestión y Gerencia en Organizaciones del Deporte, la Actividad Física, la Recreación y la Educación Física 

 

 

Expomotricidad 2015 | Instituto Universitario de Educación Física 

 Universidad de Antioquia 100 

PALAVRAS-CHAVE: atividade física, cuidados primários de saúde, programas. 

 

ABSTRACT 

Purpose: To analyze the planning, implementation, evaluation and administration of physical 

activity programs in the context of primary health care. Methods: Systematic review of seven 

databases (LILACS, IBECS, PubMed, SciELO, SCOPUS, and Cochrane SCIENCE) related to 

health, using MeSH terms - Primary Care - Physical Activity and search equations in both 

English and Spanish of studies published from 2010 to 2014. Studies describing original or 

primary, descriptive (cross-sectional, case-cohort) or analytical, national or international data 

that were published in indexed journals were collected. Moreover, quantitative, qualitative 

and-mixed type investigation were included in the analysis. We excluded studies with a 

methodology was not explicit and with results that did not meet the objective. Results: Five 

hundred fifty-six items were found, among which 152 (27%) were categorized as inclusive of 

127 items (23%) that were associated with the category. Finally, 277 review articles (50%) 

were excluded. The included items were rated with the SIGN scale according to the level of 

evidence: 44% were level 2 (++, + or -), which revealed a high probability of a causal 

relationship; 31% provided poor evidence associated with lower grades of recommendations 

C and D; and only 25% of the 152 items included the present evidence with Optima 

recommendations. Regarding the analysis variables, 70% (107 items) included the 

implementation of physical activity programs; 66% (101 articles) contained the evaluation; 

53% (81 articles) resumed planning as a topic of interest; and 34% (52 articles) stated 

administration. With respect to planning, it is emphasized that the programs were 

established with a structured developmental model with clear, precise objectives in which 

the stakeholders were evident and were not limited to an intervention and the measurement 

of its effects. The predominance of biological measurements, including anthropometric and 

biomedical variables, were evaluated to precisely demonstrate the tangible benefits for the 

assessed populations. Variations in administration were not clearly screened because there 

are no defined models or management schemes that describe implementation processes. 

Finally, enforcement is extensively described in the literature of professionals involved in 

programs in which general practitioners as well as nurses and physiotherapists who have 

traditionally responded to the implementation of these programs are present. Conclusions: 

The physical activity programs within the framework of primary health care have been widely 

publicized and implemented worldwide; however, there remain shortcomings regarding 

evidence for planning and management. 

KEYWORDS: physical activity, primary health care, programs 
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